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    Prefácio


    Alguns livros surgem como sementes, germinadas por longos percursos de pesquisa e de vivência. Este é o caso desta obra, fruto de uma investigação sobre a casa do seringueiro e a forma de habitar na Amazônia. A arquiteta Marlúcia Cândida de Oliveira Neves nos apresenta aqui um trabalho que valoriza a memória e a prática construtiva de homens e mulheres que, no meio da floresta, ergueram suas moradias com os recursos disponíveis e com a sabedoria acumulada de gerações, tal sabedoria ancestral que faz as sementes se multiplicarem.


    Como diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília, celebro a publicação de uma pesquisa que nasceu em nosso Programa de Pós-Graduação e agora se abre a novos leitores. Como ex-professor da autora, registro meu reconhecimento pelo rigor e pela paixão que marcam o trabalho. E como nordestino, vejo aqui uma ponte entre sertão e floresta, entre seca e enchente, entre modos distintos de habitar. Enquanto nordestino, sinto especial orgulho ao apresentar este volume pois o livro fala tanto da Amazônia quanto do Nordeste, tanto da casa de paxiúba quanto das casas de taipa do sertão. É um estudo que cruza biomas e histórias, mostrando como a arquitetura brasileira se constrói na diversidade.


    O fio condutor é a colocação, esse pedaço da floresta onde o seringueiro vive e trabalha. A casa, feita de palha, paxiúba ou madeira serrada, não é apenas abrigo: é memória cultural, resistência e identidade. O livro revela como essas casas mudaram ao longo do tempo, do abrigo provisório ao tapiri, da casa tradicional à chamada “moderna”, já dentro da Reserva Extrativista Chico Mendes. Cada transformação ajuda a entender a relação entre sociedade, economia e ambiente.


    A estrutura do trabalho reflete esse caminho. Primeiro, um olhar para a história do extrativismo e do seringal. Depois, a autora mostra o encontro entre sertão e floresta: migrantes nordestinos que trouxeram saberes de construção, mesclados ao conhecimento indígena. Em seguida, surgem análises de colocações na Reserva Chico Mendes, onde se observam mudanças de materiais, usos e símbolos. Por fim, as considerações apontam para a necessidade de valorizar a arquitetura vernácula como fonte de inspiração para o presente.


    Num tempo em que se valoriza a padronização e o consumo rápido de materiais, num tempo marcado pela emergência climática e pela descarbonização da arquitetura, o estudo da casa do seringueiro é um bálsamo de sabedoria quando traz lições de adaptação e de respeito ao meio ambiente. Mostra que a boa arquitetura nasce do diálogo com o clima, os recursos disponíveis e a cultura das pessoas. A casa de paxiúba, feita com ferramentas simples, ensina mais sobre sustentabilidade do que muitos manuais técnicos.


    O Brasil é feito de muitos biomas, e cada um ensina algo sobre como viver, quando unimos esses saberes, fortalecemos uma arquitetura brasileira sensível e diversa. Este livro contribui para essa construção, mas não se trata de reproduzir modelos antigos, mas de aprender com eles. A arquitetura vernacular amazônica oferece soluções para o calor, a chuva e promove a vida comunitária. Beirais, varandas e fogões não são apenas detalhes construtivos, mas expressões de pertencimento e identidade. Esse olhar é valioso para jovens arquitetos, que encontrarão aqui mais do que registros gráficos: verão um método de pesquisa atento à vida das pessoas e ao ambiente.


    Encerrando, volto à imagem da semente. Este livro é como uma castanha plantada no solo fértil do Acre. Que seus frutos alimentem gerações de profissionais comprometidos com a beleza, a dignidade e a sustentabilidade de nosso habitar. Que este livro inspire arquitetos, urbanistas, antropólogos, gestores públicos e todos os que se preocupam com o futuro do planeta. Que sirva de guia para aqueles que desejam projetar com respeito, construindo não contra a natureza, mas com ela. E que seja, sobretudo, um convite aos jovens: olhem para as casas simples, conversem com seus moradores, aprendam com a experiência acumulada. A boa arquitetura brasileira se fará tanto nos ateliês e escritórios quanto nas periferias, nas colocações e nos roçados.


    Brasília, 16 de Setembro de 2025


    Caio Frederico e Silva


    Diretor da FAU UnB
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    I. INTRODUÇÃO


    Era setembro de 1973. Iniciava-se uma viagem que começara numa fazenda situada na cidadezinha do município de Fazenda Nova, no estado de Goiás, e que tinha como destino a cidade de Rio Branco, capital do estado do Acre. Em um veículo tipo caminhonete, a intenção era pegar a BR – 364, no trecho que liga o estado de Mato Grosso a Rondônia, e daí chegar até o Acre. Na memória de uma menina que na época tinha seis anos de idade, muitas lembranças ficaram registradas. Ao se deixar o cerrado, a paisagem mudou e muito impressionou os viajantes. A rodovia, ainda sem pavimentação, cortava a floresta ao meio. Às margens da rodovia, as gigantescas árvores entrelaçadas com cipós e vegetações menores aparentavam um mundo novo. Um deserto verde, que ora estava encharcado por lagos, onde brotavam buritis. Andava-se horas sem sequer encontrar uma casa, um posto de gasolina, uma pensão para fazer refeições e pernoite. Algumas vezes, descia-se do carro para um rápido banho à margem de um igarapé e um breve descanso sob a sombra das árvores. Tudo era improvisado, tudo estava começando. A rodovia era cortada por muitos e largos igarapés que não tinham ainda pontes para cruzá-los. Para atravessar os igarapés, era necessário que as máquinas que estavam trabalhando na abertura da rodovia arrastassem os veículos. Ao longo da viagem, muito distantes uma da outra, apareciam algumas casas feitas com pedaços de madeiras roliças e palha. Havia grandes trechos de florestas entre uma casa e a outra. No local onde estava construída uma das casas, havia ao redor, entre tocos de madeira e vegetações rasteiras, apenas plantações de milho e de banana. Essas plantações eram em pequenas quantidades e aparentavam ser apenas para o consumo dos moradores daquela casa. De dentro do carro, raramente avistávamos os moradores. Depois destas plantações, logo tinha a floresta fechada.


    Com residência fixa em Rio Branco durante muitos anos, essa memória foi sendo alimentada e enriquecida por outras experiências na Amazônia. Sempre que possível, visitas eram feitas ao interior do Acre, nas áreas dos antigos seringais. Assim, aumentava a interação com um mundo exótico e desconhecido.


    Os anos se passaram e deixei o Acre para estudar arquitetura no Rio de Janeiro e em São Paulo. O mundo Amazônico não constara na minha formação acadêmica. Mas as recordações e os retornos ao Acre durante os períodos de férias não deixaram apagar da minha memória as experiências ali vividas. O encanto pela paisagem amazônica pulsou forte quando surgiu a oportunidade de me dedicar ao Mestrado. Então, poderia descrever e aprofundar o conhecimento a respeito daquelas casas e paisagens que registrei na minha infância. Essas impressões pessoais findaram por despertar a pesquisa sobre uma temática pouco investigada: a casa do seringueiro.


    Portanto, o objeto em estudo é a colocação — área da floresta em que o seringueiro trabalha e mora — a casa do seringueiro e suas alterações. O sujeito é o seringueiro que considero o agente de maior importância para o desenvolvimento dessa região. Ele é também o arquiteto e o construtor anônimo das construções necessárias à sua sobrevivência e às suas relações sociais e de trabalho.


    A pesquisa investiga as alterações ocorridas nas colocações e nas casas dos seringueiros no Alto Amazonas, da segunda metade do século XIX até os dias de hoje. Para se ter uma boa amostragem das tipologias destas casas em tempos diferentes, o trabalho foi dividido em três fases de estudo. No primeiro momento, a casa — “barraca” — e a colocação do homem; no segundo, a casa — tapiri — e a colocação do homem com sua mulher e filhos; e no terceiro, a casa e a colocação na RESEX — Reserva Extrativista Chico Mendes.


    A RESEX Chico Mendes, segundo o Ministério do Meio Ambiente, foi criada pelo Decreto n.° 99.144, de 12 de março de 1990, após a morte do líder ambientalista Chico Mendes. É a maior e a mais populosa entre as Reservas Extrativistas, com uma área de 930.203ha ocupada por 9 mil moradores ou 1.500 famílias. Está localizada no estado do Acre e abrange os municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Xapuri, Capixaba, Senador Guiomard, Rio Branco e Sena Madureira. A Reserva Extrativista representa a vitória das famílias extrativistas que lutaram durante décadas para garantir a permanência na área e a floresta livre de desmatamento. A RESEX possui a sua gestão a cargo de três associações: Associação dos Moradores da Reserva Chico Mendes – Brasiléia (AMOREB), Associação dos Moradores da Reserva Chico Mendes – Xapurí (AMOREX) e Associação dos Moradores da Reserva Chico Mendes – Assis Brasil (AMOREAB).1


    A riqueza da cultura do seringueiro e do seu habitar tornou necessário que a pesquisa fosse realizada não apenas com olhar arquitetônico, mas também com um olhar antropológico e histórico. Não daria para analisar puramente a edificação da casa e omitir a respeito das suas origens, dos hábitos dos seus moradores, do que ocorre no seu entorno e de como o seringueiro escolhe o espaço da colocação para edificar sua moradia. Com isso, me orientei pelas palavras de Sylvia Caiuby Novaes: “A análise da casa nos remete diretamente a compreender toda a concepção de espaço elaborada por uma sociedade.”2 Além disso, analisei este ambiente como sendo masculino, feminino, social, econômico, religioso e cultural. Para tanto, precisei levantar as origens dos seringueiros e das suas famílias no Nordeste e as contribuições dos grupos tribais da Amazônia. O trabalho também consta de um levantamento das edificações das casas quanto aos materiais construtivos, às técnicas utilizadas e às soluções adotadas relativas ao clima — sol, calor, frio e chuva.


    Julguei ser de grande contribuição para os estudos das construções brasileiras e a sua forma de assentamento se considerar este trabalho como parte integrante dos estudos da arquitetura primitiva, popular, folk e vernácula brasileira. Para um entendimento do que venham ser esses conceitos na arquitetura, recorrerei a dois autores que se dedicam a essas questões: Enrico Guidoni e Amos Rapoport.


    Enrico Guidoni, na introdução do livro Arquitectura Primitiva, comenta sobre as culturas e a arquitetura primitiva:


    se refiere a culturas diversas, menos avanzadas en tecnología con respecto a los estados occidentales y a las grandes culturas del Oriente; [...] podemos definir, pues, como arquitectura primitiva la expresión de la actividad espacial de una sociedad preestatal que ocupe un determinado territorio conservando un alto grado de independencia económico-política respecto a las otras sociedades con las que está en contacto;3


    Embora a casa tradicional do seringueiro não apresente avanços na sua tecnologia, no que se refere aos materiais de construção e à forma construtiva, ainda assim não se pode considerá-la como sendo parte integrante da arquitetura primitiva. Essa casa é o resultado em parte da somatória da cultura do nordestino com a do índio. Também a sociedade do seringueiro foi elaborada, monitorada, abandonada e depois, ao final do século XIX, resgatada com a influência do Estado. Sempre conservou dependência econômica e política do Estado. Foi o Estado que valorizou e depois permitiu a desvalorização do resultado do trabalho do seringueiro. Portanto, com base nesta definição de Guidoni, a casa do seringueiro não pode estar inserida na arquitetura primitiva.


    Sobre arquitetura vernácula, o mesmo autor assim escreve: “suele comprender toda la arquiectura definida como “no culta” en sus variantes regionales.”4


    E quanto à arquitetura popular, diz:


    la arquitectura de los estratos sociales más bajos en el interior de un sistema muy estratificado [...] la expresión de la actividad espacial de un grupo que ocupa un territorio en subordinación económico-política dentro de un complejo estatal que la domina, o en el ámbito de una distribución desigual de los medios de producción en el interior de un territorio más amplio.5


    O autor trabalha esses conceitos com ênfase em questões socioeconômicas. Nesta pesquisa, não se tem a pretensão de aprofundar uma discussão teórica desse tipo, mas sim descrever a arquitetura e sua forma de assentamento como parte integrante de questões que vão além das socioeconômicas: aquelas relacionadas à cultura, ao clima, à religião e aos costumes. Para isso, recorrerei aos estudos do arquiteto Amos Rapoport, no livro Vivienda e Cultura, que buscou conhecer as construções tradicionais em diversos países. Esses estudos darão suporte a esta pesquisa para um entendimento da classificação da arquitetura do seringueiro e a sua forma de assentamento. Para Rapoport, os edifícios primitivos e vernáculos estão inseridos na tradição folk. Segundo ele,


    La tradición folk, por otra parte, es la traducción directa e inconsciente a formas físicas de una cultura, de sus necesidades y valores, así como de los deseos, sueños y pasiones de un pueblo [...] en esta tradición folk, podemos distinguir entre edificios primitivos y vernáculos6.


    Para Rapoport, os edifícios primitivos são aqueles que resistem a mudanças na forma construtiva porque as sociedades são orientadas pela tradição. O que ainda pode ocorrer é um ajuste do modelo às exigências culturais, físicas e de manutenção, embora o que prevaleça seja a uniformidade. Basicamente, todas as casas são idênticas. Para os edifícios vernáculos, ele considera como a definição mais satisfatória aquela que descreve o processo do desenho e da construção:


    El ambiente físico del hombre, especialmente el edificado, no há sido controlado por el diseñador y sigue sin serlo”. Este ambiente es el resultado de la arquitectura vernácula (popular, folk).7


    Ainda, segundo Rapoport:


    [...] Estos edificios son anónimos, em el sentido de que ni se conoce su disenãdor ni se sabe acerca de su propietario o de las circunstancias específicas de su erección, ya que son el producto del grupo antes que del individuo.8


    Para ele, há algumas características dessa forma de edificar: o respeito à tradição do lugar; o conhecimento da forma e da construção é transmitido de geração em geração; os seus usuários possuem um mesmo padrão de vida; e há uma busca do equilíbrio com a natureza e não o seu domínio. A ideia da casa está na imaginação; durante o processo de elaboração e construção, podem ocorrer ajustes ao modelo devido a problemas como o sítio e o tamanho da família.


    E ainda,


    El modelo es el resultado de la colaboración de muchas personas durante muchas generaciónes, así como de la colaboración entre los que construyen y los que utilizan los edifícios, que es lo que significa el término ‘tradicional’. Como todos conocen el modelo, no hay necessidad de diseñadores. Se pretende que la casa sea como todas las casas bien construidas del área. La construccíon es sencilla, clara e fácil de entender y, como todo el mundo conoce las reglas, se llama al artífice sólo porque sus conocimientos son más detallados. [...] las cualidades estéticas no se crean especialmente para cada casa, son tradicionales y se transmiten de generacíon em generacíon. La tradición tiene la fuerza de uma ley respetada por todos con el consenso colectivo.9


    Além dessas classificações, há também o vernáculo pré-industrial, a que se refere Robert Redfield, antropólogo com larga experiência com camponeses tradicionais do México:


    Cuando se utilizan profesionales para la construcción de la mayoría de las viviendas, podemos arbitrariamente decir que la construcción primitiva cede su puesto a la vernácula pre-industrial10.


    Para classificar os tipos e formas das casas primitivas e vernáculas, Rapoport utiliza-se de alternativas teóricas que considera principais:


    las físicas – el clima y la necessidad de cubrirse, los materiales y la tecnología, y el lugar – y las sociales – que se relacionan con la economía, la defensa y la religión.11


    Ele alerta para o equívoco de alguns estudos quando utilizam apenas uma teoria como fator determinante, não conseguindo expressar a complexidade que só se pode explicar se forem consideradas todas as variantes possíveis e seus efeitos.


    A arquitetura vernácula tem despertado curiosidade e interesse em vários arquitetos de renome. O austríaco Camillo Sitte, através das teorias do movimento cidades-jardins, inspirou os italianos Marcello Piacentini e Gustavo Giovannoni a aplicarem essa teoria nos trabalhos de restauro na Itália. Lina Bo Bardi, que foi aluna desses dois italianos no curso de arquitetura, dedicou-se também aos estudos da “arquitetura menor”. Também, o italiano Giuseppe Pagano buscou “criar uma genealogia para a arquitetura moderna, a partir da cabana primitiva”12. Este autor também “identifica os arquétipos da boa arquitetura na cabana de palha, no trullo ou no iglu”13. Na Inglaterra, Paul Sédille e na Alemanha, Hermann Muthesius. Entre outros estudiosos, estão Frank Loyd Writy e Le Corbusier. No Brasil, os que se destacaram pelo interesse nessa matéria foram Lúcio Costa, Severiano Porto e a naturalizada brasileira Lina Bo Bardi.


    Lina Bo Bardi, que veio para o Brasil em 1946, conforme Campello, “acredita que toda casa, por mais simples que seja, deve ser digna de atenção, que as soluções dadas pela gente simples contêm uma sabedoria milenar”14.


    No Brasil, ela teve grande interesse em pesquisar a cultura material de origem Amazônica e do Nordeste, ou seja, do índio, do caboclo e do caiçara. Utilizou essas pesquisas para propor uma arquitetura moderna com identidade brasileira.


    Redescobrir esses arquitetos, ao final deste trabalho, especialmente Lina Bo Bardi, foi consolidar a ideia de estudar a cultura, os costumes, a casa e o espaço dos seringueiros para refletir e encontrar a razão de justamente pesquisar este objeto. Mas, por que voltar às origens se elas já não estão servindo mais aos moradores e aos atuais agentes da floresta?


    Lina Bo Bardi se valeu do “velho” para idealizar o “novo”. Fez releituras sobre o cotidiano das pessoas simples, do artesanato baiano, da cerâmica marajoara, da arte indígena e das redes para propor objetos e uma arquitetura com espaços modernos que contemplassem a identidade nacional.


    A arquitetura primitiva ou vernácula e a forma de assentamento através das colocações na floresta, especialmente na RESEX Chico Mendes, entram na sua terceira fase de alterações. As razões são inúmeras. Mas, como exemplo, podem estar fincadas na troca do “velho” pelo “novo” sem considerar as qualidades do “velho”. Para Lina Bo Bardi, o “velho” era o “novo” que se transformava em moderno, útil e agregado ao valor cultural brasileiro. Outra razão pode estar na ascensão econômica e na estabilidade do seringueiro, que é atualmente “dono” da colocação na RESEX. Isso favorece uma elaboração melhor da sua casa. Portanto, a ele interessa a “durabilidade” dos materiais, a segurança dos seus bens e da sua família e o valor de troca da colocação.


    Também, os atuais agentes que atuam no contexto da floresta – ONGs, Governos (Federal, Estadual e Municipal) e Igrejas — parecem confiar mais em outras culturas para edificar no meio da floresta as escolas, postos de saúde, igrejas, templos, sede das cooperativas, entre outras edificações. Eles se apoiam em materiais e conceitos arquitetônicos tais como: “ter mais durabilidade” e “ser mais seguro”, mesmo que tenham que importar material como a telha de alumínio, como faziam os patrões. Talvez essas ações gerem no seringueiro um sentimento negativo a ponto de ele sentir-se inferior morando numa casa feita de paxiúba coberta com palha. Parece que a casa de paxiúba com palha desvaloriza a colocação na hora de negociá-la. Outra razão que pode estar causando alterações no padrão da casa é a proximidade da RESEX Chico Mendes com a cidade de Xapuri, visto que alguns dos seringueiros das colocações pesquisadas possuem ou utilizam, nessa cidade, casas feitas de madeira serrada cobertas com telha de alumínio.


    Talvez o seringueiro deseje mudar o padrão da sua casa na perspectiva do tempo do patrão, cuja casa era feita com materiais mais nobres e representava o domínio e o poder no seringal. Hoje, não existindo mais a personagem do patrão nem a sede do seringal, cabe então a cada seringueiro estabelecer o domínio na sua colocação. Então, surge a “casa nova” — moderna — dentro de uma nova organização do espaço na floresta.


    Mas, o que se pode fazer para garantir uma arquitetura com identidade desta sociedade sem prejuízo de seus anseios e atuais necessidades? A resposta pode estar na arquitetura vernácula própria desses seringueiros como base para criações de linguagens arquitetônicas para a Amazônia. Para isso, deverá ser considerada a solução já adotada por estes povos centenários, na qual os pais passaram as experiências para os filhos. Na arquitetura vernácula será possível encontrar soluções inteligentes capazes de adequarem-se às condições ambientais, econômicas e culturais dos diferentes tipos sociais amazônidas. Essas soluções poderão contemplar as necessidades de todas as sociedades, sejam as residentes na floresta, sejam aquelas das áreas urbanas e rurais, guardadas, é claro, as devidas especificações de cada ambiente.


    Não se trata de propor a reprodução do vernáculo na íntegra, mas abstrair dessa arquitetura espontânea as teorias e soluções que deram certo e que se repetem por centenas de anos, aceitando-a como confiável indicador da arquitetura hodierna. Ou seja, aquilo que poderemos considerar uma lição para uma boa arquitetura amazônica. Arquitetura que simbolize a nossa cultura e o nosso lugar, assim como Lina Bo Bardi propõe: uma “ponte entre o passado e o futuro, entre o tradicional e o moderno”.15


    Portanto, este trabalho de pesquisa foi dividido em quatro capítulos e mais as considerações finais. Os termos regionais estão esclarecidos num glossário em anexo.


    No primeiro capítulo, consta uma breve passagem pela história da ocupação da Amazônia, centrada no Acre, com caracterização socioeconômica do extrativismo gumífero. Há uma descrição do seringal como a unidade de produção. Em poucas linhas está descrito como eram feitas as aberturas da sede e das colocações de um seringal. E mostra um pouco da infraestrutura que existia tanto na sede como nas colocações com a intenção de comparar a quantidade e a qualidade das construções, principalmente a da casa.


    O segundo capítulo é uma busca pela identidade cultural da casa e da colocação do seringueiro. O seringueiro, na maioria das vezes, era o homem nordestino deslocado para os seringais da Amazônia para trabalhar na extração do látex. Nos seringais, devido à escassez de mulheres, ele era forçado a capturar as mulheres índias, com elas se juntar e formar família. O conhecimento na arte de construção de casas que o seringueiro traz para os seringais é tratado nesse capítulo através de um breve levantamento das tipologias das casas populares e de como era a vida no semiárido brasileiro, as razões e expectativas para seu deslocamento para a Amazônia e a realidade encontrada. Também são discutidas as problemáticas da adaptação desse homem do sertão no ecossistema da floresta tropical e a contribuição da cultura indígena na formação da cultura do seringueiro.


    O terceiro capítulo é um apanhado de informações sobre como era a casa e a colocação do seringueiro em tempos diferentes. Primeiramente, aborda-se a casa ou o abrigo representado por uma barraca, na qual o homem morava só ou com outro companheiro. Era o momento da vivência provisória de um homem que foi para a Amazônia apenas para trabalhar. Muitos pensavam em retornar um dia ao Nordeste para morar ou buscar a família; outros pretendiam ficar e fazer da Amazônia a sua nova morada. Mas era-lhes negado o direito de investir em benfeitorias nas colocações e o de morar ali com a mulher ou mesmo com a família. Portanto, a casa era apenas um abrigo para se proteger do sol, da chuva, do frio e proteger dos ataques dos animais, dos índios e do homem sem mulher e sem família.


    Ainda neste capítulo, aborda-se a casa no tempo em que o homem rompe as barreiras impostas pelo patrão e consegue a permissão para morar na colocação com a mulher e a família. É então que o seringueiro, com sua família, ocupa com mais “propriedade” a colocação e elabora melhor o seu abrigo que passa a ter no seu interior quarto, sala/varanda, cozinha, fogão, jirau, ou seja, elementos que o caracterizam não mais como apenas um abrigo, mas como uma verdadeira casa, um espaço para um núcleo familiar. O seringueiro casado passa a morar melhor, ou seja, numa casa, pois “De casa vêm casamento, casadouro e casal, palavras que denotam atos e situações relacionais, plenamente coerentes com a nossa ideia de morada e residência”.16


    Para a construção da casa, neste momento, continuam sendo usados os mesmos materiais de construção do abrigo. Embora, no decorrer do tempo, ocorra a substituição de alguns materiais, como a envira para a amarração das peças pelo prego. O prego e as ferramentas como o terçado certamente foram os primeiros materiais industrializados, com emprego de tecnologias a serem utilizadas nas construções das casas dos seringueiros.


    O quarto capítulo analisa as alterações ocorridas recentemente nas casas e na forma de assentamento em quatro colocações do seringal Floresta, dentro da área da RESEX Chico Mendes, no município de Xapuri. Analisam-se os detalhes construtivos das casas tradicionais e das casas modernas, assim como o uso dos espaços internos e externos. Comenta-se o espaço público, privado, masculino, feminino, religioso, político e o das relações sociais. Busca-se entender as razões do seringueiro em alterar o modelo da casa e os materiais construtivos. Aponta-se para um modelo de colocação em que o trabalho no corte da seringa não é mais a fonte principal de renda, existindo até colocação em que o seringueiro não mais trabalha com a borracha e sim com a pequena lavoura do milho, da mandioca, do arroz e do feijão, a criação de um pequeno rebanho de gado, porcos, galinhas e patos e a extração da castanha. Nas colocações em que os seringueiros se dedicam ao corte da seringa, não existe mais o tapiri para a defumação do látex.


    Atualmente, o processo de pré-industrialização do látex é feito através de coagulação17, que pode ser feito dentro da casa de farinha. Também houve uma ampliação no tamanho das clareiras das colocações e outras clareiras surgiram, próximas à principal, para servir aos roçados — à lavoura. Assim como existem também cercados para o gado e para a criação de porcos, galinhas e patos. Ao redor das casas, pode-se ver fruteiras, hortaliças e plantas ornamentais. Agregou-se à colocação a casa de um filho que se casou e assumiu junto com os pais os serviços da colocação. Mostra-se, também, que em todas estas colocações os seringueiros estão construindo novas casas para morar, e que o modelo e os materiais tradicionais estão sendo substituídos por um modelo moderno e materiais pré-industrializados, como a telha de alumínio, as madeiras serradas e os pregos. A casa tradicional, feita com materiais extraídos nas mediações da colocação e exigindo como ferramenta apenas um terçado, ou seja, com custo zero, está sendo substituída por um modelo que implica em despesas: para contratar um mestre de obras ou uma pessoa para serrar a madeira, para o combustível para a motosserra, as telhas e o seu transporte da cidade até a colocação e os pregos. É uma demonstração da casa tradicional feita com o terçado e o machado e da casa moderna feita com machado, motoserra e martelo.


    Neste trabalho, usa-se a forma coloquial e as figuras — fotografias e desenhos — buscam expressar melhor o sujeito/objeto da pesquisa no contexto do seu habitat. A pesquisa não se esgota aqui. Deste trabalho surgiram pontos importantes, mas não conclusivos, que demandam reflexões e encaminhamentos futuros.


    


    
      
        	1 Brasil. Ministério do Meio Ambiente. Programa Piloto Para Proteção das Florestas Tropicais do Brasil – PPG-7. Projeto Reservas Extrativistas: relatório final da 1° fase – 1995-1999.
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ste livro analisa a “colocagdo” — espaco formado pela

casa do seringueiro e seu entorno — como expressao

da arquitetura vernacula amazonica. A partir da mi-

gracao de nordestinos para os seringais, busca com-

preender quais saberes construtivos foram trazidos
do semidrido, como se deu a adaptagdo as condigdes ambien-
tais da floresta e de que forma a habita¢io foi se transformando.
Examina ainda a configuragio da casa quando ocupada apenas
por homens, as mudangas decorrentes da chegada da familia e
as alteragdes posteriores a criagdo da Reserva Extrativista Chi-
co Mendes, em 1989.

Além de abordar o espago domeéstico sob a otica das relagdes
de género, evidenciando usos e significados masculinos e femi-
ninos, o trabalho estabelece um didlogo critico com a arquite-
tura modernista brasileira, em especial com Lina Bo Bardi, que
valorizava o estudo da arquitetura verndcula como fundamen-
to para a proposi¢ao de uma arquitetura moderna enraizada
nas tradi¢des populares.

O resultado sdo algumas conclusdes que se prendem ao pro-
cesso de descoberta da genealogia da arquitetura de um seg-
mento tradicional da Amazonia, para apontar o que se pode
chamar de “licdes de arquitetura”.
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